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•Padrão colonial de poder
• Modernidade = eurocentrismo, divisão racial (e mundial) do trabalho e de 

inserção na esfera pública
• Raça como categoria mental da modernidade

•Escravismo colonial
• Modo de produção específico (dialética da objetificação do escravizado, 

sistema de plantagem). Propriedade da terra e de escravizados como 
indicador de pertencimento de classe

• Escravismo colonial para o capitalismo = ruptura ou transição controlada?
• Capitalismo dependente e superexploração da mão de obra

•Teorias racialistas = idéia de Brasil branco (do branqueamento à 
democracia racial)



Redenção de Cam
Modesto Brocos, 1895

Sala de jantar
Debret, 1825
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RACISMO INSTITUCIONAL

Estrutura da sociedade de classes 



Racismo estrutural ou estruturalista?

•Racismo estruturalista = essencialidade da categoria raça

•Racismo estrutural = raça como categoria sócio-historica



Rupturas teóricas

•Cepas do pós-estruturalismo dos anos 1960 (contracultura) que são 
reconfiguradas pelo identitarismo pós-moderno

Um grande lapso no nosso entendimento da transição neoliberal é não 
entender que esse momento era também uma derrota dos novos 
movimentos sociais tanto quanto dos trabalhadores organizados. Embora as 
reivindicações nesses movimentos tenham sobrevivido, eles cresceram cada 
vez mais separados de mobilizações de massa populares que pudessem 
fazer das reivindicações uma contestação a todo o sistema. Enorme 
progresso foi feito no nível cultural, mudando sobretudo nossa linguagem. 
Mas as estruturas materiais fundamentais foram poupadas (Assad Haider. 
As armadilhas da identidade. S. Paulo: Veneta, 2018)

•Neoliberalismo progressista (Nancy Fraser)



Conceitos teóricos base para uma 
perspectiva histórico-crítica de racismo 
estrutural
•Conceito de amefricanidade e racismo como denegação de Lélia 

Gonzalez

•Transição do escravismo tardio para o capitalismo dependente 
(Modernidade sem Mudança) de Clóvis Moura

•Capitalismo dependente como superexploração da mão de obra e 
transferências desiguais de valor (serviços da dívida, royalties e 
patentes, renda diferencial da terra, deterioração dos termos de 
intercâmbio)



Racismo como funcional para determinada 
forma de reprodução do capital
•Capitalismo dependente - de acordo com os pressupostos da Teoria 

Marxista da Dependência
• Transferências desiguais de valor = impossibilidade de outro posicionamento 

na divisão internacional do trabalho
• Superexploração do trabalho = raça como categoria mental da modernidade 

(segundo Quijano) que define lugares determinados na divisão do trabalho
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